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INTRODUÇÃO 

 

A cavidade oral das larvas de anuros possuem alta diversidade morfológica, 

principalmente, se considerados os estágios de desenvolvimento (Altig & Mcdiarmid, 

1999). Esta diversidade tem sido usualmente utilizada para as análises taxonômicas e 

filogenéticas na ordem Anura (Mongin & Silva, 2021; Moreira, 2014). Entretanto, são 

poucos os estudos que tentaram relacionar as variações encontradas nas estruturas orais 

da cavidade bucofaríngea e a dieta utilizada. 

 A maioria dos girinos são filtradores e possuem uma dieta diversificada, 

consumindo desde algas até fragmentos vegetais, fragmentos animais, protozoários, 

bactérias, entre outros (Vieira et al, 2016; Silva, 2019). Girinos de hábitos bentônicos 

possuem um corpo deprimido dorsolateralmente, olhos e disco oral ventrais e estão 

associados ao fundo dos corpos de água (Moreira, 2014). De modo geral, a morfologia 

oral interna desses organismos apresenta regiões muito específicas, constituídas por 

diversas papilas e pústulas, de tamanhos e formas variadas (Miranda & Ferreira, 2008) e 

as variações de tamanho e número destas papilas e pústulas podem estar associadas a 

dieta consumida, similar a outros vertebrados filtradores. 

Tendo isso em vista, o presente estudo verificou se as variações na morfologia 

oral internas dos girinos podem estar relacionadas à dieta em girinos de hábitos 

bentônicos a fim de agregar conhecimento e contribuir com trabalhos futuros. 

 

MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 

 

Foram selecionados 9 girinos da espécie Boana faber, entre os estágios 26 e 27 

de desenvolvimento (Gosner, 1960), e 10 indivíduos da espécie Corythomantis greeningi, 

entre os estágios 29 e 38. Para a escolha destas espécies, foi levado em consideração as 

informações da dieta já obtidas em trabalhos anteriores (Silva, 2019). Os girinos 

selecionados foram coletados na Serra de São José, distrito de Maria Quitéria, município 

de Feira de Santana, Bahia, e encontravam-se armazenados na Divisão de Anfíbios e 

Répteis (DAR) do Museu de Zoologia da Universidade Estadual de Feira de Santana 

(MZFS). 
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A morfologia da cavidade oral dos girinos foi registrada, a partir da exposição da 

mesma até a faringe, utilizando material cirúrgico. As estruturas foram coradas com Azul 

de Metileno diluído em água para uma melhor visualização. Através estereomicroscópio 

Leica (modelo LASEZ), as papilas e pústulas foram fotografadas, contadas e medidas 

(largura e comprimento). No assoalho bucal foram verificadas: papila infralabiais, papilas 

linguais, papilas dos bolsos bucais, papilas da arena e pústulas da arena. No teto bucal, 

papilas da arena pré-nasal, pústulas da arena pré-nasal, papilas pós-nasais, pústulas da 

arena pós-nasal, crista mediana, papilas da lateral da crista mediana, papilas da arena e 

pústulas da arena. 

       Para as análises estatísticas, para o tamanho das estruturas, foi computada a média 

das medidas de cada indivíduo. Para cada espécie estudada, através do programa Past 

2.17, foi feito um teste de regressão linear generalizada (GLM) entre a quantidade de 

algas consumidas (variável resposta) e o tamanho médio e a quantidade de cada estrutura 

presente na cavidade oral dos indivíduos (variáveis explicativas).  Foram consideradas 

apenas as estruturas que mostraram variação e, portanto, que pudessem explicar a 

variação na quantidade de algas na dieta dos girinos. Considerou-se significativo o valor 

de p < ou  = a 0,05. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Boana faber 

Houve variação nas pústulas e papilas da arena do assoalho bucal e as papilas pós-

nasais, pústulas da arena e pústulas pós-nasais do teto bucal apresentaram variação 

(Figura 1). A maior quantidade de pústulas pós-nasais (G = 15,339; p = 0,00008) e o maior 

comprimento das papilas pós-nasais (G = 4,6825; p = 0,03047), ambas do teto bucal, 

implicou em uma maior quantidade de algas ingeridas (Figura 2). As outras estruturas 

não apresentaram relação com a quantidade de algas consumidas. 

 

Corythomantis greeningi 

No assoalho bucal, os girinos desta espécie, mostraram variação no número e no 

comprimento das papilas da arena. No teto bucal, houve variação no número e no 

comprimento das papilas pós-nasais (Figura 1). Para esta espécie, somente a quantidade 

de papilas pós-nasais mostrou uma relação significativa com a quantidade de algas 

ingeridas (G = 4,1793; p = 0,04092). Entretanto, diferente do esperado, a maior quantidade 

de papilas mostrou uma relação negativa com o número de algas consumidas pelos 

girinos, ou seja, quanto maior o número de papilas, menor o número de algas consumidas 

pelos girinos de C. greeningi. 

 Nenhuma correlação foi observada nas estruturas do assoalho bucal de ambas as 

espécies. A ausência de correlação entre as estruturas da cavidade oral interna de girinos 

e sua dieta também foi encontrada no trabalho de Picheli (2016). Entretanto, o fato dos 

girinos da espécie C. greeningi estarem em estágios de desenvolvimento diversificados 

pode ter causado um desvio nos resultados. Neste caso, é indicado analisar os estágios 

iniciais separados dos estágios mais adiantados.   

Estudos relacionados com a dieta de B. faber e C. greeningi demonstraram que B. 

faber possui uma dieta diversificada, enquanto C. greeningi possui uma dieta 

especializada em diatomáceas (Silva, 2019). Esta especialização na dieta, juntamente com 



a discrepância nos estágios de desenvolvimento analisados, podem ter influenciado os 

resultados obtidos neste estudo para C. greeningi. 

 

 

 
 

     Figura 1: Cavidade bucal em girinos de Corythomantis greeningi (A e B) e 

Boana faber (C e D).  A - Assoalho bucal de C.greeningi; a seta indica as papilas 

linguais; B - Teto bucal  de C.greeningi; C- Assoalho bucal de B. faber; as setas 

indicam as papilas Infralabiais; D- Teto bucal de C.greeningi; seta indica a crista 

mediada. 

 

 

 
 

     Figura 2:  Regressão linear generalizada entre a quantidade de Pústulas Pós-

nasais e o comprimento de Papilas Pós-nasais relacionadas com a quantidade de 

algas ingeridas pelos indivíduos de Boana faber. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 Através deste estudo foi possível perceber que há relação entre a quantidade de 

algas pelos girinos das espécies estudadas e algumas de suas estruturas orais internas.  
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